
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

/  ,
EXERCÍCIO DE 198...5D...

ASSUNTO^

Projeto áe Lei aQ 1^6/50

INICIATIVA: ' . i . '

'  . Poder Executivo I-Smlcipal

HISTÓRICO:,
-. Gria no Quadro dos F. "uncionários Públicos

;o cargo de Auxiliar de, Fiscalização, padrão "A" - a

ser preenchido por extranumerário coia mais de 12, a-
nos, de serviços prestado do Idmicípio * ,

A U T U A CÃO

Aos onze (11) dias do mês de noyeiabro
.cinqüenta

mil novecentos e oitenta e , autúo o Pro jeto de. Lei

supra-citado é mais documentos que se seguem

Período da presidência: 19 50 .'d 19,.

Presidente: Adeffiar Lugon .Mbulin

Vice-Presidente:

1' Secretário:/

2° Secretário:

Fernando íloscon
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HIBTCÍPIGO;- Gi-ir no .í^upndro dos funcionários Públicos, o cíTgo
de i^uxilinr de Pisca lirjagao, padrao A - a ser i^re-
eiucliido ijor extranuraera'rio com mais de 12 anos de
servigo prestado do Município.

A  U T U A ■ q ^ O

4

Aos onse dias do rnês de novembro do ano de mil nove

centos e ciriíjuenta, autuo- o docuiaento de folhas dois (2) e; de

mais documentos que se seguem. . V
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li'
OFÍCIO N.

ÂNÊXOS . Â ã
EROJSTO ES I:EI ̂

Art. 12 - 1*108 orlado, no Quadro dos 5'uaclonárlos PuIdIIcos,
o cargo de Auxiliar de fiscalização, padrão A- ser preenchli^o por ex-
tranumerarlo com mais de 12 anos âe serviço prestado ao Município.

/^■pt- £2 ç O cargo^aludldo é Isolado, de provimento efetivo
e Independentemente de concurso®

Art. 32 - fica o Poder Exècutlvo autorizado a lançar nâo
do recurso de q.ue dispuser para efetuar as despesas com a crlaçao do
cargo referido no art. 12.

Art. 42 - Esta Lei en^Çija em vigor na data de sua puLllcação,
revogadas as disposições em contrario.
Cachoelro de Itapemlrlm, 31 de oututro de 1950®

(^c.«-wC-<gL
Er. Eulclno Monteiro de Oastro

PKEfEITO MUlíIOlPiAL

JUSTIflOATIVA

O cargo de Auxiliar de fiscalização é necessário ao serviçoBÚmoo munlolgl. ^ ^ ^ Or# 1 050,00.
Como ha empi^gados da Prefeitura - ̂ extranumerarlos - com mis

de 12 anos de serviço prestado ao Município, _e ^usto que seu preenchi
mento se dê com o aproveitamento desses funcionários® . . , ,

E' claro que fica ao arhitrio da autoridade municipal a sele
ção dentre os mais eficientes® . ^ ^

Nada. mais justo do que preij^lar, ̂ com um cargo inicial do pa
drão A, um funcionário que vem sendo utll a munlclpal:^dade®

E' humano summente o presente projeto, alem de suas vanta
gens ao corpo de agentes fiscais, pelo que se espera dessa colenda Gama
ra a sua honrosa aprovação»

Cachoelro de Itapemlrlm, 31 de outuhro de 1950®

■1
V. Er. Eulclno Monteiro de Oastro

EREfSrEO MÜNIOIPAL
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PARECER

De acordo com a Lei 65 Organização Municipal,art2 79

n2 1 em q.ue nos proÍLe aplicar mais de 30^ de sua receita

nas despesas de sua administração ,não e justo criar-se

mais cargos , vindo onerar,o que já esta fora da Lei ,quan

do todos sabem já ser o quadro de funcionários superior as

necessidades dos serviços desta Prefeitura.

por estes motivos somos contra a aprovação do projeto

n2 146 .

Sala das Sessões , 9 de Dezembro de 1950,
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O Projeto 146 trr't- d- cri.-ç?o do c-rgo de '^uxili-^r de .Arrec-

dqçoo.

■nou, en principio, cont-Prio 'r,' cro-c~o de qu-lquer c-r-go qu':-
vonh-, -grrv-^r o j- pee-diseino "ii-d^o do func ionoliemo iclp-1.

■n j-^'ce d"^ -ijei;.Art, 40 de Lei 65—'^''" ^ c^i^co d. extinq.-o de

c ■ rgob rau.nicip^is e^o *^tribuiçoos d" C"rn*"re o, conseoucncie do

su"' inici^'tivo.

' -A inde en foce do Le iiEstp tuto dos func ion''rios-j'Ar t-l6s ;

" Por? PS aonepqoes eu c^r-ter efetivo e pr rr ostcígio probr-ío'rio,
plén dos requisitos enuuerpüos no ortigo 14, ,e condição que o cm-
dido üO se; roniio. hrbii.itpdü eu concurso, cujo pr:-so de velidr-de nõo
teniio eind? fí.cpirco do , "

Poner-se cergo isoledo, de; iíSKMtsxiíiKiSstix Auxilior de Piscpli-
spçpo, isentondo-o de concurso, com bpse exclusivo no § IQ do rrtigo

vuIp perigoIl6 do T^stotuto dos PuncionPrios, e obrir-se uup vp'l
que poder^^ d^>r n-^rgeu p injustiçps, p preterições, e nouepções in-
diviriupiistps e de c-rPter político, o nue dever-' «o-r ovitpdo pelp
O^rap re ,

''ejeito o P--cjeto.

Ó.C. - br 11 de 19't1

cr-

r'
-íJ-Lor is ceio lfevf;s- C.d

aA^ í>-
o

A



PARECER

(Comissão âe linanças)

■0

Em mãos o Projeto de Lei n2 146 para opinamos sôLre êle.
A aatoria do mesmo é do ex-Chefe do Executiro que» natural

mente, julgava então necessária a criação do cargo, não nos sen
do lícito supor que outra intenção tivesse sua excelência, dada
a responsabilidade que lhe cabia, diante do povo® Agora, nova 4 .
a orientação municipal, com a nova administração e não sabemos se,
colaborando na aprovação dêste projeto, estaremos favorecendo ou
prejudicando o Município®

Para podeSmos opinar a respeito, portanto, temos necessidade
das infomaçSes que se seguem, que pedimos à Mesa solicitar do
Sr» Prefeito Municipal, de acôrdo com o art® 33 do Regimento In-
temo:

1) - Em quanto importa, em percentagem, o atual gasto do
Município com o funcionalismo?

^  2) - Existe algum extranumerário, no município que tenha
mais de 12 anos de serviço?

3) - Há necessidade ainda a criação do cargo solicitado no
presente projeto?

«  Sala das Comissães, ^ de junho de 1951

CtC^c/à .

cri.
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CM-145/51

s

Caciloeiro de Itapemirim, 17 de Jnllio de 1951

Sxao. Sr.

líello ?ola Borelii

DD.. Prefeito Municipal

Nesta

Atendendo ao req.uerido pela Comissão de Pinanças» Via-

ção e OPras Públicas em seu parecer de fls. 5» Jio projeto de lei

n- 146, datado de 31 de outubro dè 1950» no qual o Poder Execu

tivo solicita a criação de uin cargo de Auxiliar de Piscaliz^çãOf

padrão - A, conto com os bons ofícios de V. Exa. a fim de ser

atendida a seguinte solicitaçãos . "

a) Em quanto importa» em percentãgemf o atual gasto do Mu
nicípio com o fuacionalismo ?

b) Existe algum extranumeráriOf no município que tenha mais
de 12 anos de serviço ?

c) Há necessidade ainda a criaçãe do cargo solicitado no
presente projeto f

■Aproveito o ensejo para apresentar a V. Exa.

Atenciosas Saudações

Elprisbelo Neves
Vice-Presidente da Câmara
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OFICIO N.

ANEXOS

51;

2' ̂
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Caclioeiro de Its.pernir-im, 20 de julho de 1951

IMo. Snr *

Florislello iNTeves

DD. Ylce-Presidente da Gamara Municipal

Nesta

Em resposta ad ofício OM-145/51, de 17 de julho
correntej apraz-me informar o seguinte

a) - 29,2

h) - Sim

c) - Não»

1

S.

Com o maior ap)rtiço e consideração suhscrevo-me»

aro V

FE Pi

ola Dor ei li

O MUNICIPAL
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PARECER

Projeto de lei 146

(Comissão de Pinanças, Vi ação e 0"bras Púfelicas)

0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0

Para estudo o projeto de lei nS 146, que já esteve em nossas

mãos e para a solução do qual pedimos informes ao Sr. Ghefe do Exe

cutivo.

Em vista do que nos diz o ofício de n^ 513, de fls«,7, somos

pela rejeição do projeto pois que diz o próprio Sr. Prefeito Muni

cipal que não e mais necessária a criação do cargo.

E como e a Prefeitura a autora do projeto apresentado a estudo,

desde que, para ela, não há mais necessidade, temos que opinar

assim como opinamos®

Sala das Comissões, 4 de agosto de 1951

aé?. ^ Vi'

I,

7 . F-
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